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RESUMO 

 

 

SAINT CLAIR, Rafael de Sant’Ana. Morfometria e dieta de Trichothraupis melanops 
(Aves: Thraupidae): uma comparação entre sexos e áreas insular e continental de 
Mata Atlântica. 2017. 58f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) - Instituto 
de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2017. 
 
 A morfologia de um organismo é resultado direto de sua evolução a partir de 
suas adaptações ecológicas ao habitat em que vive e está intimamente interligada 
com sua alimentação e reprodução. As diferenças de medidas corporais entre fêmeas 
e machos têm sido associadas à seleção sexual ou como uma maneira de se diminuir 
a competição intraespecífica. Indivíduos de populações insulares comparados 
àqueles de áreas continentais tendem a ser maiores, como consequência da 
expansão de nicho devido à menor competição interespecífica em ilhas. A análise dos 
dados morfométricos, juntamente com a composição da dieta, pode ser uma forma de 
se compreender melhor as respostas evolutivas de uma espécie a esses fatores 
ecológicos. O presente estudo visou investigar e comparar as diferenças 
morfométricas e a dieta entre sexos em áreas insular (Ilha Grande) e continental 
(Cantagalo) de Mata Atlântica no município de Angra dos Reis, RJ, para a ave 
Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818). Embora esta espécie florestal possua 
dimorfismo sexual aparente, no presente estudo foi utilizada análise molecular, pela 
técnica do gene CHD, de forma a separar indivíduos jovens e subadultos que têm 
plumagem similar à de fêmeas adultas. As aves foram capturadas espontaneamente 
com redes de neblina de fevereiro de 2014 a junho de 2016 e para elas foram obtidas 
massa corporal e 11 medidas morfométricas. As fezes encontradas em seus sacos de 
contenção, bem como uma amostra de sangue, foram coletadas para cada indivíduo. 
Foram capturados 68 indivíduos na Ilha Grande e 14 em Cantagalo. O erro de 
identificação do sexo utilizando apenas a plumagem foi 44%. Indivíduos da Ilha 
Grande tiveram medidas maiores de comprimento total, comprimento da asa, 
comprimento de cauda, altura da narina e distância da ponta do bico à cabeça (HB), 
confirmando a “regra insular”. Indivíduos machos tiveram asas maiores que fêmeas, 
ratificando o padrão encontrado para outros Passeriformes. Porém, como a dieta não 
diferiu entre sexos, esta diferença não parece ser atribuída a uma menor competição 
intraespecífica. Os itens alimentares mais frequentes da dieta para ambas as áreas 
amostradas foram frutos de Melastomataceae e os artrópodes Hymenoptera e 
Coleoptera. Houve maior diversidade de itens alimentares na área insular em 
comparação à área continental, porém a amostragem assimétrica não nos permite 
indicar uma expansão de nicho na área insular. Mais estudos relacionando 
morfometria e dieta entre sexos comparando áreas, como realizado neste estudo 
entre áreas insulares e continentais, se fazem necessários para que se possa 
entender melhor a causa das adaptações morfológicas intraespecíficas das 
populações. 
 
Palavras-chave: Medidas morfométricas. Recursos alimentares. Comparação     

intraespecífica. Regra insular.  



ABSTRACT 

 

 

SAINT CLAIR, Rafael de Sant’Ana. Morphometry and diet of Trichothraupis 
melanops (Aves: Thraupidae): a comparison between sexes and insular and 
continental areas of Atlantic forest. 2017. 58f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e 
Evolução) - Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 
 

The morphology of an organism is a direct result of its evolution from its 
ecological adaptations to the habitat in which it lives and relates to its feeding and 
breeding behaviors. Body measurements differences between female and male have 
been associated with sexual selection or as a way to decrease intraspecific 
competition. Island population individuals compared to those from continental areas 
tend to be larger because of niche expansion due to less interspecific competition in 
islands. Analysis of morphometric data associated with diet composition may be a way 
to better understand the evolutionary responses of a species to these ecological 
factors. The present study aimed to investigate and compare the morphometric and 
dietary differences between sexes and insular (Ilha Grande) and continental 
(Cantagalo) areas of the Atlantic Forest, municipality of Angra dos Reis, RJ, for 
Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818). Although this forest species has apparent 
sexual dimorphism, the present study used the CHD gene technique in order to 
separate young and subadults that have similar plumage to adult females. The birds 
were captured spontaneously from February 2014 to June 2016 with mist nets and had 
their body mass and 11 morphometric variables measured. We collected stool samples 
found inside the containment bags as well as blood samples from each captured 
individual (68 in Ilha Grande and 14 in Cantagalo). Sex misidentification based only on 
the plumage was 44%. Individuals from Ilha Grande had larger measures of total 
length, wing length, tail length, nostril height and distance from the tip of the beak to 
the head (HB), confirming the "island rule". Male wings are longer than females 
confirming the pattern found for other Passeriformes. However, as diet between sexes 
did not differ, this difference did not seem to be attributed to a diminished intraspecific 
competition. The most frequent food resources for both areas were Melastomataceae 
fruits and Hymenoptera and Coleoptera for arthropods. There was a greater diversity 
of food items in the insular area compared to the continental area, but the assymetric 
sampling does not allow us to indicate niche expansion in the insular area. More 
studies relating morphometry and diet between sexes comparing areas, as done by 
the present study between insular and continental areas, are necessary in order to 
better understand the causes for intraspecific morphological adaptations. 
 
 
Keywords: Morphometric measurements. Food resources. Intraspecific comparison. 

Island rule. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Muito se investiga sobre diferenças corporais de aves em ambientes insular e 

continental desde os clássicos trabalhos dos anos 60 e 70 (ABBOTT; ABBOTT, 1978; 

GRANT, 1965; VAN VALEN, 1965). As teorias ecológicas vigentes sustentam a 

hipótese de que a fauna insular é menos diversa porque nem todas as espécies da 

área continental adjacente alcançam as ilhas e apenas algumas espécies encontram 

habitats e nichos em quantidade de recursos suficientes para permitir uma 

manutenção de suas populações. Devido a este fenômeno, ilhas tendem a possuir 

nichos ecológicos vagos, o que permite uma radiação adaptativa de espécies que são 

capazes de explorar esses habitats e nichos (MAY; MACARTHUR, 1972; SELANDER, 

1966; WHITTAKER, 2000). Sendo assim, ilhas geralmente têm menor riqueza de 

espécies competindo que no continente, havendo um maior número de nichos 

ecológicos a serem ocupados, o que favorece a expansão de nichos (YEATON, 1974). 

Isso pode favorecer um modo de forrageamento mais generalista e mudanças na 

morfologia como adaptação para esta expansão de nicho (MAY; MACARTHUR, 1972; 

SCOTT et al., 2003). Essas características insulares resultam de uma redução da 

competição interespecífica por recursos, entretanto alguns autores sugerem que 

essas características podem se dar por outros fatores ainda pouco estudados como a 

dispersão restrita, a diminuição da predação ou o transbordamento intraespecífico 

(intraspecific spillover) gerado pelo aumento da densidade populacional (BLONDEL, 

2000; BLONDEL; CHESSEL; FROCHOT, 1988; PRODON; THIBAULT; DEJAIFVE, 

2002). 

As adaptações morfométricas de populações insulares seriam uma adaptação 

à expansão de nicho, o que constituiria em uma regra, chamada de “regra insular”. 

Porém, tal regra não pode ser generalizada para todos os taxa. Dependendo do grupo 

de estudo, diferentes resultados são encontrados. Em mamíferos foi identificado que 

características como tamanho corporal, nível trófico, estilo de vida, tipo de habitat, 

tanto insular quanto continental, foram as mais importantes variáveis para explicar as 

adaptações das espécies (MCCLAIN et al., 2013). Para grupos de aves de tamanho 

corporal relativamente pequeno, tais como Passeriformes e alguns columbídeos, a 

tendência seria de populações insulares possuírem maior tamanho de tarso e bico. 

Enquanto que grupos de tamanho corporal relativamente grande, como Anseriformes 
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e Gruiformes, tendem ao oposto, não havendo uma regra geral quanto ao tamanho 

corporal, dependendo das características das espéceis, da ilha que habitam e das 

interações entre espécies (CLEGG; OWENS, 2002; LOMOLINO, 2005; LOMOLINO et 

al., 2012).  Essa diferença pode ser devido ao fato de alguns autores usarem a medida 

de asa em vez da massa corporal para representar o tamanho corporal, o que não 

reflete adequadamente essa informação (RISING; SOMERS, 1989). Alguns estudos 

mais recentes com espécies focais de aves fizeram uma comparação intersexual 

analisando separadamente medida de asa e massa corporal e encontraram diferenças 

significativas entre fêmeas e machos (CHAVES; ALVES, 2013; DE ANDRADE SILVA; 

LÔBO-HAJDU; ALVES, 2011; RITTER et al., 2003). Achar um padrão para outras 

medidas morfométricas pode ser possível à medida que focamos o objeto de estudo 

para clados mais específicos (CASE, 1978). Essas diferenças morfométricas levaram 

outros pesquisadores a investigarem fatores ecológicos que pudessem ser a força 

motriz desta divergência em vertebrados insulares, tais como a ecologia alimentar 

(PAFILIS et al., 2009), ecologia térmica (MCNAB, 2002), comportamento migratório 

(FITZPATRICK, 1998) e competição intraespecífica (LUTHER; GREENBERG, 2011). 

A morfologia de uma espécie também está intimamente relacionada com os 

itens alimentares que são consumidos por ela e uma maneira de se dimensionar o 

nicho ecológico de uma espécie é se investigar a composição de sua dieta. Apesar da 

importância de se avaliar a interação entre a morfometria e os recursos alimentares 

com seus consumidores, ainda são poucos os estudos com métodos padronizados 

em aves neotropicais que relacionam estes dois aspectos ecológicos juntos, 

normalmente focando em apenas um deles (LOPES et al., 2016; LOPES; 

FERNANDES; MARINI, 2005; ONIKI; WILLIS, 1999; PIRATELLI et al., 2001). O 

dimorfismo sexual de tamanho, por exemplo, é uma diferença morfométrica 

comumente associada ao uso diferencial do nicho ecológico como consequência da 

competição intraespecífica intersexual (SELANDER, 1966). As diferenças entre os 

sexos também podem se dar devido à seleção sexual ou até mesmo por diferentes 

necessidades nutricionais inerentes ao metabolismo de casa sexo (SHELDON et al., 

1998; TEATHER; WEATHERHEAD, 1988). 

A distinção sexual de espécies de aves é indispensável não somente para 

estudos que visam comparar dieta e morfometria, mas também comportamento 

reprodutivo e de forrageamento. O fato de uma espécie possuir dimorfismo sexual 

aparente não garante a correta identificação do sexo. A confirmação sexual por 
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técnica molecular é usualmente utilizada para se identificarem machos jovens em 

espécies com atraso de maturação da plumagem, uma vez que estes possuem 

plumagem inicial indistinguível das fêmeas (ANCIÃES; NASSIF; LAMA, 2002). 

Informações ecológicas das espécies tais como composição e proporção da dieta em 

termos de material vegetal e animal, morfometria, distância latitudinal das populações 

comparadas e comportamento de forrageamento podem também servir para apoiar 

essas hipóteses. 

Os dados de morfometria aliados à análise da dieta (por exemplo, por meio de 

amostras fecais), permitem identificar diferenças entre os sexos e entre localidades 

estudadas, relacionando, assim, os resultados com aspectos ecológicos das espécies. 

Um estudo prévio com a espécie de ave Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818), na 

Ilha Grande, não encontrou diferença intraespecífica na dieta, utilizando amostras de 

regurgitos, bem como não houve uma separação clara entre os sexos na variação das 

medidas morfométricas nos resultados obtidos por meio de análise multivariada 

(FINS, 2005). O presente estudo teve como objetivo detectar diferenças, tanto no 

aspecto morfométrico quanto na diversidade de itens alimentares, entre fêmeas e 

machos e entre populações insular e continental de T. melanops em Mata Atlântica 

do Rio de Janeiro. Porém, como não existe estudo prévio desta espécie comparando 

áreas insular e continental, o presente estudo visa preencher esta lacuna. 
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1 OBJETIVO 

 

 

1.1 Objetivo Geral 

 

 

Comparar a morfometria e a dieta de T. melanops entre sexos e entre 

ambientes insular e continental de Mata Atlântica. 

 

 

1.2  Objetivos Específicos 

 

 

a) Comparar a morfometria de T. melanops entre ilha e continente. 

o Hipótese: Indivíduos de ambiente insular apresentam medidas 

morfométricas maiores que os de continente. 

o Premissa: A regra insular prevê que populações de aves em 

áreas insulares tendem a apresentar medidas maiores do que 

dos indivíduos em áreas continentais como uma adaptação à 

expansão de nicho (GRANT, 1965; VAN VALEN, 1973). 

 

b) Comparar a morfometria de T. melanops entre sexos. 

o Hipótese: Machos possuem maiores medidas que fêmeas, tanto 

em indivíduos de ilha como em continente. 

o Premissa: Em diversas espécies de Passeriformes machos 

possuem medidas corporais maiores que fêmeas e esta 

diferença normalmente está associada a fatores 

comportamentais ou de competição intersexual (CHAVES; 

ALVES, 2013; DE ANDRADE SILVA; LÔBO-HAJDU; ALVES, 

2011; RITTER et al., 2003; SELANDER, 1966). 

 

c) Comparar a dieta de T. melanops entre ilha e continente.  
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o Hipótese: Indivíduos de ambiente insular apresentam dieta mais 

generalista, com maior diversidade de itens alimentares que os 

de continente. 

o Premissa: Devido à menor riqueza de competidores em 

ambientes insulares, espera-se que a espécie alvo do estudo 

tenha seu nicho expandido, possuindo dieta mais generalista 

(SCOTT et al., 2003). 

 

d) Comparar a dieta de T. melanops entre os sexos. 

o Hipótese: Não existe diferença significativa na dieta entre sexos. 

o Premissa: As diferenças morfométricas entre sexos estão mais 

relacionadas com fatores de seleção sexual e cuidado parental 

do que com diferenciação de nichos para se evitar competição 

intraespecífica (BLONDEL et al., 2002; CHAVES; ALVES, 2013). 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

2.1 Áreas de estudo 

 

 

A coleta de dados foi realizada no município de Angra dos Reis, localizado ao 

sul do Estado do Rio de Janeiro (Figura 1). A parte insular ocorreu na Ilha Grande em 

uma trilha na Vila Dois Rios (23°10’59”S, 44°11’45”O, datum WGS 84) contendo 10 

pontos de amostragem compreendidos no módulo RAPELD/PPBIO (coordenada 

média: 23°09’17”S, 44°11’04”O, datum WGS 84), enquanto a continental foi realizada 

no bairro de Cantagalo (23°00’38”S, 44°11’17”O, datum WGS 84). 

 

 

Figura 1 - Localização das áreas de estudo insular (Ilha Grande) e continental 

(Cantagalo), no município de Angra dos Reis, RJ. 

 

 

 

Ambas as áreas de Mata Atlântica são classificadas como Floresta Ombrófila 

Densa (IBGE, 2012), com diferentes estágios sucessionais (ALHO; SCHNEIDER; 

VASCONCELLOS, 2002). A Ilha Grande possui 254 espécies de aves (ALVES et al., 
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2016), o que representa um terço das 770 registradas para todo o Estado do Rio de 

Janeiro (GAGLIARDI, 2016). 

 

 

2.2 Espécie de estudo 

 

 

Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) pertence à ordem Passeriformes, 

família Thraupidae, popularmente conhecido como tiê-de-topete, sendo a única 

espécie pertencente ao seu gênero (PIACENTINI et al., 2015). Esta ave é florestal, 

mede 16 cm de comprimento e pesa, em média, 25,6 g. Além do Brasil, ela ocorre no 

Peru, Bolívia, Argentina e Paraguai (HILTY, 2011). No Brasil ocorre nas regiões sul, 

sudeste e Bahia, onde costuma viver no estrato médio da floresta, e é encontrada aos 

pares ou em grupos com até 12 indivíduos (SICK, 1997). Geralmente compõe bandos 

mistos (BRANDT et al., 2009; GHIZONI-JR; AZEVEDO, 2006; RODRIGUES et al., 

1994) nos quais frequentemente desempenha o papel de espécie nuclear 

(MALDONADO-COELHO; MARINI, 2003). Ao participar de bandos, mistos ou não, 

esta espécie é comumente avistada seguindo formigas de correição (FARIA; 

RODRIGUES, 2009; WILLIS; ONIKI, 1978). Na Ilha Grande ela é frequentemente vista 

seguindo formigas de correição e possui elevada capturabilidade nas redes de neblina 

(ALVES; VECCHI, 2009). A dieta desta espécie é composta 70% por invertebrados, 

20% por frutas e 10% por sementes (WILMAN et al., 2014). Esta espécie apresenta 

dimorfismo sexual aparente cujas características diagnósticas são a máscara negra 

nos machos que vai da frente da testa até ao redor dos olhos, além do píleo amarelo 

proeminente nos machos, enquanto nas fêmeas é pouco visível. Esta ave tem dorso 

cinza-oliváceo, com asas e cauda negras e bico cinza-azulado (HILTY, 2011; SICK, 

1997; VAN PERLO, 2009) (Figura 2). 
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Figura 2 - Fêmea (esquerda) e macho (direita) de Trichothraupis melanops (Vieillot, 
1818)  

 
Fonte: Fêmea (TOLEDO, 2016) e macho (CARVALHO, 2016). 

 

 

2.3 Método de captura e marcação 

 

 

Na Ilha Grande foram realizadas campanhas para coleta de dados em campo 

a cada dois meses, entre fevereiro de 2014 a junho de 2016. As aves foram 

capturadas em uma trilha na Vila Dois Rios e em 10 parcelas (1,5x250m) que constam 

em um módulo instalado utilizando o método RAPELD/Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade. As parcelas distam ao menos 1 km entre si e todas se encontram no 

lado leste da Ilha Grande, entre as Vilas Abraão e Dois Rios. O método RAPELD é 

utilizado para se realizar inventários rápidos inseridos em projetos de longo termo. 

Para isso, são utilizadas parcelas longas e estreitas em curva de nível para diminuir a 

variação dos fatores abióticos. Deste modo, facilitando a obtenção de dados 

ecológicos de diversos taxa permitindo relacionar estes dados em uma mesma área 

amostral (MAGNUSSON et al., 2005). Em Cantagalo, foram realizadas campanhas 

mensais entre março e outubro de 2016 em uma propriedade particular ao longo de 

uma trilha pré-existente. 

Para a captura dos indivíduos de Trichothraupis melanops (autorizações INEA 

no. 051/2011, SISBIO 14210-7) foram utilizadas redes ornitológicas (2,5 x 12m, malha 

de 36 mm) expostas a partir do amanhecer no sub-bosque florestal (DUNN; RALPH, 

2004), totalizando 1960 horas-rede de esforço amostral na Ilha Grande enquanto em 

Cantagalo o esforço foi de 654 horas-rede. As redes eram revisadas a cada 30 
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minutos e as aves capturadas espontaneamente foram colocadas em sacos limpos 

de algodão até serem processadas. Os indivíduos foram individualmente marcados 

com anilhas metálicas (Licença nº 1237-CEMAVE/ICMBIO), pesados, medidos e 

amostra espontânea de fezes coletada, quando possível, assim como amostra de 

sangue foi obtida da veia tíbio-tarsal ou braquial antes de serem liberados de volta à 

natureza. 

 

 

2.4 Coleta e análise de dados 

 

 

Foram obtidas as seguintes medidas morfométricas: (A) Comprimento da ponta 

do bico à cabeça (Head and Bill, ou HB); (B) Cúlmen exposto (1) e distância da narina 

até a ponta do bico (NP) (2); (C) Altura do bico na base e na narina; (D) Largura do 

bico na base e na narina; (E) Comprimento do tarso esquerdo; (F) Comprimento total; 

(G) Comprimento da asa e (H) Comprimento da cauda (Figura 3)  

Indivíduos com retrizes e/ou rêmiges em muda não foram considerados para 

as análises. As medidas de comprimento total, comprimento da asa e comprimento 

da cauda foram obtidas com uma régua metálica enquanto para o restante das 

medidas foi utilizado paquímetro analógico (equipamentos com precisão de 1 e 0,1 

mm, respectivamente). A massa corporal foi obtida com um dinamômetro do tipo 

Pesola (precisão de 0,1g). Todas as medidas foram obtidas pelo autor. 

Indivíduos sem plumagem definitiva de machos adultos, porém identificados 

como machos pela análise molecular foram denominados como subadultos. As 

medidas morfométricas de machos subadultos foram comparados com machos 

adultos (com plumagem definitiva) para saber se diferiam estatisticamente. Em não 

diferindo, estes puderam ser considerados em termos morfométricos ao se comparar 

com as fêmeas e entre localidades. Para esta investigação foram utilizados os dados 

dos 35 machos subadultos e de cinco machos adultos confirmados por técnica 

molecular em Ilha Grande. Adicionalmente foram incluídos na análise quatro 

indivíduos que não tiveram amostra de sangue coletada, porém possuíam plumagem 

definitiva de machos adultos. 
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Figura 3 - Esquema de medidas morfométricas obtidas de Trichothraupis melanops 

Legenda: A=Comprimento da ponta do bico à cabeça (Head and Bill, ou HB) O=osso do crânio e 

P=penas, B=Cúlmen exposto (1) e distância da narina até a ponta do bico (NP) (2), C=Altura do bico 

na narina (1) e na base (2), D=Largura do bico na narina (1) e na base (2), E=Comprimento do tarso 

esquerdo, F=Comprimento total, G=Comprimento da asa e H=Comprimento da cauda. Adaptado de 

(SICK, 1997). 

 

 

As amostras de fezes espontaneamente excretadas pelos indivíduos em seus 

sacos de contenção eram recolhidas e acondicionadas em potes identificados 

contendo álcool a 70% para posterior análise em laboratório. A lupa utilizada foi a 

Olympus SZX9 que possui ampliação total de 3,15x a 342x. Os itens alimentares 

identificáveis foram separados da matéria orgânica decomposta e dos demais itens 

não identificáveis e foram colocados em tubos eppendorf separados contendo álcool 

70%. A partir do total de amostras, foi estimada a proporção do número de amostras 

fecais que continham itens vegetais (sementes, pericarpo e polpa de frutos) e partes 

de artrópodes, ambos identificados com uso de material bibliográfico (BARROSO et 

al., 1999; RAFAEL et al., 2012). A frequência de ocorrência de cada item alimentar 

encontrado foi calculada separadamente para cada uma das duas localidades (ilha e 

continente), de maneira que a frequência de um item corresponde ao número total de 

amostras onde tal item foi encontrado em relação ao total de amostras de cada 

localidade. No caso de indivíduos que tiveram uma segunda amostra coletada, estas 

foram analisadas de maneira separada e não entraram para o cálculo de frequências. 

Apenas itens novos nelas encontradas foram registrados à parte. A identificação dos 
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itens vegetais contou com o auxílio de Edvandro de Abreu Ribeiro, biólogo pela 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e de Marli Pires Morim, 

pesquisadora titular da Diretoria de Pesquisas do Instituto de Pesquisas Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. Os artrópodes foram identificados com o auxílio de Marlon 

Almeida dos Santos, Doutorando do Programa de Pós-graduação em Ecologia e 

Evolução da UERJ e de Amanda Cruz Mendes, Professora Adjunta do Departamento 

de Zoologia da UERJ. 

Cada amostra de sangue (cerca de 30μL) foi coletada com agulha hipodérmica 

descartável (13x0,30mm) e capilar não heparinizado (50μL) e acondicionada em tubo 

eppendorf identificado com etanol absoluto para confirmação do sexo por meio da 

técnica do gene CHD (GRIFFITHS et al., 1998). 

As amostras de sangue tiveram seu DNA genômico submetido ao protocolo de 

extração por acetato de amônio (NICHOLLS et al., 2000). A PCR de cada amostra foi 

realizada em um volume total de 10 μL, consistindo de 5,0 μL de GoTaq Green Master 

Mix (Tampão de reação pH 8,5; 400μM dATP; 400μM dGTP; 400μM dCTP; 400μM 

dTTP e MgCl2 3 mM), 1,0 μL de cada primer (P2: 5’–TCTGCATCGCTAAATCCTTT–

3’ e P8: 5’–CTCCCAAGGATGAGRAAYTG–3’) (GRIFFITHS et al., 1998), 1,0μL de 

Água Ultra Pura e 1,0 μL de DNA. O gene CHD-1 foi amplificado em PCR ao se repetir 

35 vezes o seguinte ciclo: 95ºC por 60s, 45ºC por 30s, 72ºC por 30s. O passo final foi 

uma extensão a 72ºC por 7 min. Os produtos passaram por eletroforese em gel de 

acrilamida a 10% por 3 horas que depois foi corado com nitrato de prata. Todos os 

procedimentos de extração de DNA, PCR e confecções dos géis foram realizados no 

Laboratório de Genética Animal na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

coordenado pela Profª Drª Denise Monnerat Nogueira. Machos foram distinguidos das 

fêmeas por apresentarem uma e duas bandas no gel, respectivamente, 

correspondendo aos genes CHD-Z e CHD-W amplificados por PCR. 

 

 

2.5 Análises estatísticas 

 

 

Os dados de massa corporal e das medidas morfométricas foram testados 

quanto à sua normalidade com o teste de Shapiro-Wilk. O teste de Levene foi feito a 

fim de se testar a homocedasticidade das variâncias de cada medida tomada. Para 
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podermos fazer a comparação entre sexos, locais e idades foi utilizado o teste t de 

Student para as medidas que se encontravam em normalidade enquanto para as 

medidas que não apresentaram distribuição normal foi utilizado o teste U de Mann-

Whitney. Ao se realizar o teste t de Student entre os grupos homocedásticos utilizou-

se o valor de p da variânica agrupada (pooled), enquanto que para grupos que tiveram 

medidas heterocedásticas foi utilizado o valor de p da variância separada. A média e 

desvio padrão de cada medida obtida foi calculada para cada grupo analisado. Em 

seguida, foi realizada uma Análise de Componentes Principais (PCA, Principal 

Component Analysis) para se investigar quais medidas mais contribuem para a 

diferença entre os sexos e entre as áreas de estudo. 

As análises estatísticas foram realizadas com o programa STATISTICA, versão 

13 (DELL INC., 2016) e seguindo análises bioestatísticas (ZAR, 1984). 
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3 RESULTADOS 

 

 

3.1 Confirmação do sexo por análise molecular 

 

 

Ao todo, 78 indivíduos tiveram os sexos confirmados por meio da análise 

molecular, 64 da Ilha Grande (22 fêmeas e 42 machos) e 14 de Cantagalo (duas 

fêmeas e 12 machos). O resultado do gel com o sexo confirmado de alguns indivíduos 

amostrados encontra-se na Figura 4. Para T. melanops foi observado que o gene 

CHD-Z (~380pb) amplifica mais intensamente que o CHD-W (~440pb). 

 

Figura 4 - Gel de acrilamida a 10% resultante da confirmação do sexo de 

Trichothraupis melanops 

Legenda: Primeira coluna mostra o padrão de pares de base (pb) “DNA Ladder” de 100pb, F=Fêmea, 
M=Macho, N=controle negativo. 

 

 

Apesar desta espécie possuir dimorfismo sexual evidente, a análise molecular 

do sexo se mostrou necessária para garantir a distinção de indivíduos jovens com 

plumagem de fêmea e de adultos fêmeas. A observação de campo não se mostrou 

eficaz para distinguir fêmeas de machos a não ser que estes apresentassem a 

máscara negra juntamente com o píleo amarelo proeminente. Do total de 34 

indivíduos que haviam sido considerados fêmeas no campo, 44% (n=15) foram 

identificados como machos pela análise molecular. 
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3.2 Análise das medidas morfométricas e massa corporal 

 

 

Machos adultos (n=9) de Ilha Grande apresentaram diferença significativa em 

relação aos machos subadultos (n=35), apresentando maior comprimento de asa 

(U=66, Z=-2,672, p=0,008) (Figura 5) e menor largura de narina (p=0,016) (Figura 6) 

(Tabela 1). 
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Figura 5 - Diagrama em caixas das medidas de asa de machos adultos e subadultos 

de Trichothraupis melanops da Ilha Grande, município de Angra dos Reis, 

RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 

 

Figura 6 - Diagrama em caixas das medidas da largura da narina de machos adultos 

e subadultos de Trichothraupis melanops da Ilha Grande, município de 

Angra dos Reis, RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 
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Tabela 1 - Valores de média, desvio padrão de massa corporal e medidas 

morfométricas, resultado dos testes t de Student e U de Mann-Whitney 

comparando machos subadultos e adultos de Trichothraupis melanops 

na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, RJ 

Massa corporal (g) e 
medidas morfométricas 

(mm) 

Macho subadulto (n=35) 
Média ± desvio padrão 

Macho adulto (n=9) 
Média ± desvio padrão 

 t p U Z 

Massa corporal 24,514 ± 1,569 23,944 ± 1,357  0,996 0,325 - - 

Comprimento total 156,600 ± 3,782 157,556 ± 4,876  -0,637 0,528 - - 

Comprimento da asa 83,257 ± 2,466 85,667 ± 2,179  - 0,008 66 -2,672 

Comprimento da cauda 76,229 ± 2,045 76,556 ± 2,963  -0,389 0,699 - - 

Comprimento do tarso 20,491 ± 0,896 20,411 ± 0,586  - 0,954 155 -0,058 

Cúlmen exposto 13,849 ± 0,687 13,978 ± 0,559  -0,520 0,606 - - 

NP 8,706 ± 0,429 8,756 ± 0,230  - 0,485 133 -0,701 

Altura da Narina 5,951 ± 0,275 5,867 ± 0,194  0,868 0,390 - - 

Altura da Base 6,611 ± 0,355 6,556 ± 0,375  0,417 0,679 - - 

Largura da Narina 6,551 ± 0,323 6,367 ± 0,141  2,561 0,016 - - 

Largura da Base 10,943 ± 0,477 10,611 ± 0,362  1,940 0,059 - - 

HB 35,200 ± 0,735 35,311 ± 0,426  -0,432 0,667 - - 

Legenda: variáveis com p<0,05 estão em negrito; NP=distância da narina até a ponta do bico; 
HB=distância da ponta do bico à cabeça. 

 

 

Ao se realizar o teste t entre os sexos, tanto excluindo quanto incluindo os 

dados de machos subadultos, o comprimento de asa foi a única variável com diferença 

significativa. As menores medidas de asa e maiores medidas da largura da narina de 

machos subadultos não alteraram o resultado na comparação com fêmeas. A partir 

deste resultado, foram utilizadas variáveis tanto de machos subadultos como de 

adultos em ambas as localidades apesar da diferença encontrada. Na Ilha Grande, 

machos tiveram medida de comprimento de asa significativamente maior que fêmeas 

(p<0,001) (Tabela 2) (Figura 7). 
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Figura 7Os indivíduos da Ilha Grande e de Cantagalo foram comparados 

utilizando-se apenas dados dos machos devido ao fato de terem sido capturadas 

apenas duas fêmeas em Cantagalo. Os machos da Ilha Grande apresentaram 

medidas significativamente maiores de comprimento total (Figura 8) (p=0,014), 

comprimento da asa (Figura 9) (p<0,001), comprimento de cauda (Figura 10) 

(p=0,044), altura da narina (Figura 11) (p=0,029) e HB (Figura 12) (p=0,037) (Tabela 

3). 

 

 

Tabela 2 - Valores de média, desvio padrão de massa corporal e medidas 

morfométricas, resultado dos testes t de Student e U de Mann-Whitney 

entre fêmeas e machos de Trichothraupis melanops na Ilha Grande, 

município de Angra dos Reis, RJ 

Massa corporal (g) e 
medidas morfométricas 

(mm) 

Fêmeas (n=21) 
Média ± desvio padrão 

Machos (n=44) 
Média ± desvio padrão 

 t p U Z 

Massa corporal 23,750 ± 1,537 24,398 ± 1,531  -1,593 0,116 - - 

Comprimento total 155,190 ± 4,792 156,795 ± 3,986  -1,421 0,160 - - 

Comprimento da asa 80,810 ± 3,983 83,750 ± 2,580  - 0,0007 227 -3,308 

Comprimento da cauda 75,667 ± 3,582 76,295 ± 2,226  -0,388 0,389 - - 

Comprimento do tarso 20,467 ± 0,560 20,475 ± 0,836  - 0,797 443,5 0,253 

Cúlmen exposto 14,195 ± 0,581 13,875 ± 0,659  1,901 0,062 - - 

NP 8,895 ± 0,422 8,716 ± 0,395  - 0,081 337 1,752 

Altura da Narina 6,000 ± 0,251 5,934 ± 0,261  0,964 0,338 - - 

Altura da Base  6,676 ± 0,358 6,600 ± 0,355  0,807 0,423 - - 

Largura da Narina 6,581 ± 0,371 6,514 ± 0,303  0,778 0,439 - - 

Largura da Base 10,929 ± 0,468 10,875 ± 0,472  0,429 0,669 - - 

HB 35,395 ± 0,791 35,223 ± 0,680  0,907 0,368 - - 

Legenda: variáveis com p<0,05 estão em negrito; NP=distância da narina até a ponta do bico; 
HB=distância da ponta do bico à cabeça. 
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Figura 7 - Diagrama em caixas das medidas de comprimento da asa de fêmeas e 

machos de Trichothraupis melanops amostrados na Ilha Grande, município 

de Angra dos Reis, RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 

 

Figura 8 - Diagrama em caixas das medidas de comprimento total de machos de 

Trichothraupis melanops da Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra 

dos Reis, RJ 

 Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 
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Figura 9 - Diagrama em caixas das medidas de comprimento de asa de machos de 

Trichothraupis melanops de Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra 

dos Reis, RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 

 

Figura 10 - Diagrama em caixas das medidas de comprimento de cauda de machos 

de Trichothraupis melanops da Ilha Grande e Cantagalo, município de 

Angra dos Reis, RJ 

 Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão 
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Figura 11 - Diagrama em caixas das medidas de altura da narina de machos de 

Trichothraupis melanops da Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra 

dos Reis, RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 

 

 

Figura 12 - Diagrama em caixas das medidas de distância da cabeça à ponta do bico 

(HB) de machos de Trichothraupis melanops da Ilha Grande e Cantagalo, 

município de Angra dos Reis, RJ 

Legenda: + = Média; = Média±0,95 Intervalo de Confiança; = Média±Desvio Padrão. 



34 
 

Tabela 3 - Valores de média, desvio padrão de massa corporal e medidas 

morfométricas, resultado dos testes t de Student e U de Mann-Whitney 

entre machos de Trichothraupis melanops da Ilha Grande e Cantagalo, 

município de Angra dos Reis, RJ 

Massa corporal (g) e 
medidas morfométricas 

(mm) 

Machos de Cantagalo 
(n=7) 

Média ± desvio padrão 

Machos de Ilha Grande 
(n=44) 

Média ± desvio padrão 
 t p U Z 

Massa corporal 23,786 ± 1,680 24,398 ± 1,531  -0,970 0,337 - - 

Comprimento total 152,714 ± 3,546 156,795 ± 3,986  -2,549 0,014 - - 

Comprimento da asa 77,571 ± 1,718 83,750 ± 2,580  - <0,000 9 -3,979 

Comprimento da cauda 74,429 ± 2,149 76,295 ± 2,226  -2,069 0,044 - - 

Comprimento do tarso 20,157 ± 1,006 20,475 ± 0,836  - 0,381 121 -0,890 

Cúlmen exposto 14,057 ± 1,041 13,875 ± 0,659  0,624 0,535 - - 

NP 8,543 ± 0,465 8,716 ± 0,395  - 0,460 126,5 -0,743 

Altura da Narina 5,700 ± 0,216 5,934 ± 0,261  -2,251 0,029 - - 

Altura da Base 6,329 ± 0,373 6,600 ± 0,355  -1,867 0,068 - - 

Largura da Narina 6,329 ± 0,198 6,514 ± 0,303  -1,556 0,126 - - 

Largura da Base 10,857 ± 0,532 10,875 ± 0,472  -0,091 0,927 - - 

HB 34,629 ± 0,6871 35,223 ± 0,680  -2,143 0,037 - - 

Legenda: variáveis com p<0,05 estão em negrito; NP=distância da narina até a ponta do bico; 
HB=distância da ponta do bico à cabeça. 

 

 

 Os resultados da PCA para a massa corporal e medidas morfométricas entre 

os sexos dos indivíduos de T. melanops da Ilha Grande apontaram que os dois 

primeiros eixos explicaram 37,72% da variação encontrada (eixo 1=22,94% e eixo 

2=14,78%) (Figura 13). As medidas morfométricas que melhor explicaram a variação 

do primeiro eixo foram HB (77,15%) e NP (63,55%), enquanto que para o segundo 

eixo foram comprimento da asa (61,96%) e cúlmen exposto (60,41%). 
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Figura 13 - Análise dos componentes principais (PCA) para massa corporal e medidas 

morfométricas de Trichothraupis melanops de fêmeas (F) e machos (M) 

da Ilha Grande, município de Angra dos Reis, RJ 

 

 

 

A análise de PCA realizada para se investigar potenciais diferenças entre 

machos da Ilha Grande e de Cantagalo apontou que os dois primeiros eixos 

explicaram 41,46% da variação encontrada (eixo 1=25,51% e eixo 2=15,95%) (Figura 

14). As medidas morfométricas que melhor explicaram a variação do primeiro eixo 

foram HB (78,75%) e NP (62,75%), enquanto que para o segundo eixo foram NP 

(64,69%) e cúlmen exposto (62,21%). 
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Figura 14 - Análise dos componentes principais (PCA) para massa corporal e medidas 

morfométricas de Trichothraupis melanops de machos da Ilha Grande (I) e 

Cantagalo (C), município de Angra dos Reis, RJ 

 

 

 

3.3 Itens alimentares encontrados nas amostras fecais 

 

 

3.3.1 Frequência dos itens alimentares por localidade e sexo 

 

 

Dentre as 64 amostras de fezes analisadas, sete não foram incluídas nos 

cálculos de frequência por se tratarem de uma segunda amostra de indivíduos já 

analisados. O conteúdo dessas sete amostras é citado apenas no caso de 

apresentarem itens inéditos e não aparece nas tabelas e gráficos. Das 57 amostras 

de fezes consideradas, 43 da Ilha Grande e 14 de Cantagalo, a maioria apresentou 
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itens animais e vegetais indicando dieta mista. Apenas 16 apresentaram somente 

itens animais (11 da Ilha Grande e cinco de Cantagalo) e uma apresentou somente 

itens vegetais (Ilha Grande). A frequência de artrópodes foi de 98% (n=42) para Ilha 

Grande e 100% para Cantagalo, enquanto a frequência de itens vegetais encontrados 

foi de 74% (n=32) para Ilha Grande e 64% (n=9) em Cantagalo (Figura 15). 

Na Ilha Grande, das 43 amostras analisadas, 40 foram de indivíduos que 

tiveram o sexo confirmado por análise molecular. Em amostras de fêmeas (n=13), 

foram encontrados artrópodes em 92% (n=12) e itens vegetais em 69% (n=9). Nas 

amostras de machos (n=27), foram encontrados artrópodes em 100% e itens vegetais 

em 85% (n=23). Em Cantagalo, amostras fecais de fêmeas (n=2) apresentaram 100% 

de presença de artrópodes e de itens vegetais, enquanto que machos (n=12) tiveram 

100% de frequência de artrópodes e 58% (n=7) de itens vegetais (Figura 16). 

 

 

Figura 15 - Frequência dos itens alimentares encontrados nas fezes de Trichothraupis 

melanops para Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra dos Reis, RJ 
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Figura 16 - Frequência dos itens alimentares encontrados nas fezes de Trichothraupis 

melanops por sexo e localidade, referente a amostras coletadas na Ilha 

Grande e Cantagalo, município de Angra dos Reis, RJ 

Legenda: IG_M=machos da Ilha Grande; IG_F=fêmeas da Ilha Grande; CA_M=machos de Cantagalo 
e CA_F=fêmeas de Cantagalo. 

 

 

3.3.2 Diversidade de itens vegetais 

 

 

 Ao todo foram encontrados cinco morfotipos de sementes da família 

Melastomataceae (Figura 17), dois morfotipos de Myrtaceae, e um morfotipo para as 

seguintes famílias: Rubiaceae, Polygonaceae e Poaceae (Figura 18). 

 A riqueza de sementes foi de nove morfotipos para Ilha Grande e de cinco 

morfotipos para Cantagalo. A família Melastomataceae foi a mais frequente tanto na 

Ilha Grande quanto em Cantagalo.
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Na Ilha Grande, sementes de Melastomataceae estiveram presentes em 65% 

(n=28) das amostras, as quais incluíram as do Morfotipo1 em 56% (n=24) e do 

Morfotipo2 em 9% (n=4). O Morfotipo3 de Melastomataceae ocorreu apenas em uma 

segunda amostra de uma fêmea anteriormente amostrada. Adicionalmente foram 

encontradas nas amostras desta localidade sementes de Rubiaceae em 5% (n=2), 

Myrtaceae Morfotipo1 em 9% (n=4), Polygonaceae em 2% (n=1) e Poaceae em 2% 

(n=1). Em Cantagalo, foram encontradas sementes de Melastomataceae em 43% 

(n=6) das amostras, sendo 21% (n=3) do Morfotipo2, 21% (n=3) do Morfotipo4. O 

Morfotipo5 de Melastomataceae foi encontrado apenas em uma segunda amostra de 

um macho previamente amostrado. Além destas, foram também encontradas 

sementes de Myrtaceae Morfotipo2 em 14% (n=2) (Figura 19). 

 

 

Figura 19 - Frequência das sementes encontradas em fezes de Trichothraupis 

melanops coletadas na Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra dos 

Reis, RJ 

 

Legenda: MeM_1 = Melastomataceae Morfotipo1; MeM_2 = Melastomataceae Morfotipo2; MM_4 = 
Melastomataceae Morfotipo4; MyM_1 = Myrtaceae Morfotipo1; MyM_2 = Myrtacecae 
Morfotipo2; ND=não identificado. Número amostral no topo de cada barra. 
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Os itens vegetais mais frequentes para machos foram Melastomatace 

Morfotipo1 (63%), Melastomataceae Morfotipo2 (11%) e Myrtaceae Morfotipo1 (11%). 

Enquanto que para fêmeas foi Melastomataceae Morfotipo1 (46%). As sementes de 

Melastomataceae Morfotipo5, Myrtaceae Morfotipo2, Polygonaceae, e Poaceae foram 

exclusivas para machos enquanto que Melastomataceae Morfotipo3 foi exclusiva para 

fêmeas (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4 - Número absoluto e frequência de itens vegetais encontrados em fezes de 

Trichothraupis melanops por sexo e localidade de amostras obtidas na 

Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra dos Reis, RJ 

                 LOCALIDADE  

  ILHA GRANDE CANTAGALO  

Item 
Vegetal  

Fêmeas 
(n=13) 

Machos 
(n=27) 

IND 
(n=3) 

% do 
LOCAL 

Fêmeas 
(n=2) 

Machos 
(n=12) 

% do 
LOCAL 

% do 
TOTAL 

MEL Morfotipo1 6 17 1 56 0 0 0 42 

MEL Morfotipo2 1 3 0 9 0 3 21 12 

MEL Morfotipo4 0 0 0 0 1 2 21 5 

RUB  1 1 0 5 0 0 0 4 

MYR Morfotipo1 1 3 0 9 0 0 0 7 

MYR Morfotipo2 0 0 0 0 0 2 14 4 

POL  0 1 0 2 0 0 0 2 

POA  0 1 0 2 0 0 0 2 

ND_1  1 0 0 2 0 0 0 2 

ND_2  0 1 0 2 0 0 0 2 

ND_3  0 0 0 0 1 0 7 2 
 

Legenda: MEL=Melastomataceae; RUB=Rubiaceae; MYR=Myrtaceae; POL=Polygonaceae; POA=Poaceae; 
ND=Não identificado. IND=Indeterminado 
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3.3.3 Diversidade de artrópodes 

 

 

As amostras da Ilha Grande apresentaram oito Ordens de artrópodes 

identificados: Coleoptera, Araneae, Ixodida, Hymenoptera, Hemiptera, Orthoptera, 

Diptera e Phthiraptera. Dentre estas amostras algumas famílias puderam ser 

identificadas: Curculionidae (Coleoptera), Sparassidae (Araneae), Formicidae 

(Hymenoptera), Chalcidoidea (Hymenoptera), Auchenorrhyncha (Hemiptera), 

Sternorrhyncha (Hemiptera), Psyllidae (Hemiptera), Heteroptera (Hemiptera) e 

Brachycera (Diptera). As Ordens Hymenoptera e Coleoptera foram as mais 

representativas com 42% e 37% de frequência, respectivamente. As seis Ordens de 

artrópodes identificados nas amostras de Cantagalo foram Coleoptera, Araneae, 

Hymenoptera, Hemiptera, Orthoptera e Dermaptera. Dentre estas amostras algumas 

famílias puderam ser identificadas: Formicidae (Hymenoptera), Heteroptera 

(Hemiptera) e Ensifera (Orthoptera). As Ordens Hymenoptera e Coleoptera foram as 

mais frequentes, ocorrendo em 71% e 50%, respectivamente, das amostras desta 

localidade (Tabela 5). 

A comparação entre sexos da dieta revelou que a frequência de consumo dos 

principais grupos de artrópodos foi similar, sendo os itens mais frequentes 

Hymenoptera (51% para machos e 47% fêmeas) e Coleoptera (41% para machos e 

47% para fêmeas). As ordens Orthoptera, Ixodida e Dermaptera foram exclusivas para 

machos enquanto que para fêmeas foram as ordens Diptera e Phthiraptera. Cabe 

ressaltar que as maiores percentagens correspondem aos fragmentos não 

identificados do Filo Arthropoda e da Classe Insecta. 

 

 

3.3.4 Itens alimentares identificados mais frequentes 

 

 

 Ao compararmos os itens identificados mais frequentes nas amostras de fezes 

de T. melanops observamos que entre sexos foi similar, encontrando 

Melastomataceae Morfotipo 1, Hymenoptera e Coleoptera em 40%, 47% e 47% das 

amostras para fêmeas e 44%, 51% e 41% para machos, respectivamente (Figura 20). 
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 As sementes de Melastomataceae Morfotipo 1 foram exclusivas e mais 

frequentes para Ilha Grande (56%), enquanto as de Melastomataceae Morfotipo 2 

foram mais frequentes para Cantagalo (21%). Hymenoptera e Coleoptera foram 

encontrados em 42 e 37% das amostras da Ilha Grande, respectivamente, enquanto 

em Cantagalo esses artrópodes tiveram frequência de 71 e 50%. 

 

 

Tabela 5 - Número absoluto e frequência de artrópodes encontrados em fezes de 

Trichothraupis melanops por sexo e localidade de amostras obtidas na Ilha 

Grande e Cantagalo, município de Angra dos Reis, RJ 

 LOCALIDADE  

 ILHA GRANDE CANTAGALO  

ARTRÓPODE 
Fêmeas 
(n=13) 

Machos 
(n=27) 

IND 
(n=3) 

% do 
LOCAL 

Fêmeas 
(n=2) 

Machos 
(n=12) 

% do 
LOCAL 

% do 
TOTAL 

HYM 5 12 1 42 2 8 71 49 

COL 5 11 0 37 2 5 50 40 

HEM 3 6 0 21 1 3 29 23 

ARA 1 5 0 14 0 2 14 14 

ORT 0 1 0 2 0 3 21 7 

DIP 1 0 0 2 0 0 0 2 

PHT 1 0 0 2 0 0 0 2 

IXO 0 1 0 2 0 0 0 2 

DER 0 0 0 0 0 1 7 2 

INS_ND 6 12 3 49 2 6 57 51 

ART_ND 6 15 1 51 2 10 86 60 
 
Legenda: HYM=Hymenoptera; COL=Coleoptera; HEM=Hemiptera; ARA=Araneae; ORT=Orthoptera; 

DIP=Diptera; PHT= Phthiraptera; IXO=Ixodida; DER=Dermaptera; INS_ND=Insecta não 
determinado; ART_ND=Artrópode não identificado; IND=Indeterminado. 
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Figura 20 - Itens alimentares identificados mais frequentes em amostras de 

Trichothraupis melanops coletadas na Ilha Grande e Cantagalo, município de Angra 

dos Reis, RJ, separados por (A) sexo e (B) localidade. 

(A) 

 

 

(B) 

 

Legenda: Número amostral no topo de cada barra. 
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4 DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Diferenças morfométricas e de dieta entre sexos 

 

 

Na Ilha Grande, machos de T. melanops possuíram medida de comprimento 

da asa significativamente maior do que as fêmeas, seguindo o padrão encontrado por 

outros estudos com espécies de Passeriformes, inclusive de neotropicais (CLEGG; 

OWENS, 2002; DE ANDRADE SILVA; LÔBO-HAJDU; ALVES, 2011; NOGUEIRA, 

2003; RITTER et al., 2003). Porém a diferença nesta medida morfológica não é 

necessariamente vinculada a um caractere sexual, visto que em outras espécies, 

como aves de rapina, são as fêmeas que possuem asas maiores, tornando mais 

evidente este vínculo da adaptação morfológica com a estratégia de forrageamento. 

Os indivíduos com asas menores possuem uma maior agilidade em manobras para 

capturar presas no ar, como é evidenciado em machos de corujas (LUNDBERG, 

1986). O tamanho da asa não deve ser utilizado como medida de tamanho corporal, 

tendo em vista que o valor de massa é mais preciso para cumprir esta função (RISING; 

SOMERS, 1989). A análise de PCA apontou uma variação relativamente baixa (37%) 

nas medidas amostradas entre sexos, sugerindo não haver uma separação 

expressiva entre machos e fêmeas pela morfometria, quando analisada 

conjuntamente. 

Os itens alimentares mais encontrados nas amostras de fezes foram similares 

entre os sexos, portanto as diferenças morfométricas entre sexos aparentemente não 

se dão pela partilha dos itens alimentares em cada nicho explorado, e assim a 

hipótese não foi confirmada a princípio. É possível que essa diferença seja detectável 

apenas em níveis taxonômicos mais específicos, que não foram possíveis de serem 

explorados no presente estudo. 

As ordens Orthoptera, Dermaptera e Ixodida foram encontradas apenas em 

amostras de machos e as ordens Diptera e Phthiraptera somente em fêmeas. Dentre 

os Hemiptera, a família Heteroptera foi encontrada em ambos os sexos, enquanto as 

famílias Sternorrhyncha e Psyllidae foram encontradas apenas em machos e a família 

Auchenorrhyncha somente em fêmeas. Apesar destes itens exclusivos encontrados 

para cada sexo, não é possível afirmar que há diferença intraespecífica na dieta, pois 
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é possível que aumentando o número amostral, os itens deixem de ser exclusivos 

para um sexo. 

Um estudo analisou a sobreposição espacial e de nicho alimentar entre 

diversas espécies de traupídeos e destacou a preferência de T. melanops em explorar 

principalmente o sub-bosque e usar o ar como seu substrato ao capturar insetos que 

fogem da serrapilheira na passagem de formigas de correição (RODRIGUES, M, 

1995). O menor comprimento de asa em fêmeas de T. melanops poderia estar 

associado à uma adaptação em capturar presas que exigem maior agilidade, como 

Diptera que ocorreu exclusivamente em fêmeas no presente estudo. Fins, ao analisar 

regurgitos de T. melanops na Ilha Grande em 2005, encontrou Diptera e Orthoptera 

para ambos os sexos, Hemiptera apenas em amostras de machos, e Psocoptera 

apenas em uma amostra de fêmea. Porém, neste estudo, Fins (2005) determinou os 

sexos apenas pela plumagem e pela presença de placa incubadora à exceção de duas 

fêmeas que foram confirmadas pelo uso de técnica molecular. Este mesmo estudo 

encontrou maiores frequências de amostras com apenas artrópodes que o presente 

estudo para Ilha Grande (62% e 26%, respectivamente) e menor frequência para 

amostras contendo artrópodes e sementes (18% e 72%, respectivamente) (FINS, 

2005). Adicionalmente, ele encontrou apenas dois morfotipos não identificados de 

sementes, sendo um deles identificado no presente trabalho como Myrtaceae 

Morfotipo1, com coletas em maio e junho. Este mesmo autor relata que os regurgitos 

contendo material vegetal ficaram restritos principalmente aos meses de maio e junho, 

enquanto no presente estudo os mesmos meses concentraram 78% das amostras 

com conteúdo vegetal. A menor frequência de sementes encontrada por Fins pode 

ser também devido ao uso predominante de regurgitos que tende a subamostrar 

sementes em comparação com a análise de fezes (CARLISLE; HOLBERTON, 2006). 

Apesar de Fins ter concentrado seu esforço amostral em apenas um ponto da Ilha 

Grande, isto não deve representar uma diferença em relação ao presente estudo, que 

amostrou mais pontos, pois a ave estudada se desloca por toda ilha. O estudo de Fins 

também teve Hymenoptera e Coleoptera como ordens mais frequentes, o que é 

esperado devido ao comportamento desta espécie de seguir formigas de correição 

(FARIA; RODRIGUES, 2009). 

Outros estudos com Passeriformes não encontraram diferenças entre dietas 

apesar de existir dimorfismo sexual significativo de algumas medidas corporais e de 

bico para as espécies estudadas (BLONDEL, J. et al., 2002; CHAVES; ALVES, 2013). 
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Estes autores descartaram a hipótese de diferenciação de nicho para reduzir a 

competição intraespecífica e relacionaram as diferenças morfométricas com fatores 

de seleção sexual, diferenças no cuidado parental e diversas pressões seletivas 

específicas para cada habitat. A competição intraespecífica, portanto, não parece ser 

responsável pelo dimorfismo da asa para T. melanops, assim como foi encontrado 

nestes estudos. Um maior aprofundamento em estudos comportamentais de seleção 

sexual e cuidado parental podem elucidar melhor essas diferenças morfométricas. 

O consumo de semente de Poaceae encontrado no presente estudo é 

inesperado para esta espécie, uma vez que este tipo de alimento é normalmente 

relacionado a aves granívoras (VASCONCELOS et al., 2005). A espécie de estudo 

não possui registro de granivoria em literatura e o fato de ter ocorrido em apenas uma 

amostra sugere que pode se tratar de um registro de ingestão acidental ao se capturar 

algum artrópode pousado. Os registros também pontuais de Ixodida e de Phthiraptera 

em amostra de um macho e uma fêmea, respectivamente, sugerem que se estes 

ectoparasitas não se soltaram das aves pelo atrito com o saco de contenção e se 

misturaram às fezes coletadas, estes artrópodes podem ter sido ingeridos pelos 

indivíduos devido ao comportamento de limpar-se ou grooming. Um estudo 

comportamental relacionou a morfologia do bico com a eficiência em limpar-se e 

observou que espécies com bicos mais curtos são mais eficientes e gastam menos 

tempo nesta atividade (CLAYTON; COTGREAVE, 1994). A alta fragmentação do 

material fecal dificulta a identificação de níveis taxonômicos mais específicos, que 

poderia potencialmente evidenciar maior diferença na dieta entre os sexos e inclusive 

entre localidades. Neste sentido, estudos que combinam a análise morfológica dos 

fragmentos com a análise molecular do conteúdo fecal podem ser mais eficientes em 

aliar resultados quantitativos e qualitativos (OEHM et al., 2017). 

 

 

4.2 Diferenças morfométricas e de dieta entre localidades 

 

 

O fato de encontrar indivíduos maiores em ilhas, o que é previsto pela “regra 

insular” foi confirmado para T. melanops uma vez que machos da Ilha Grande 

apresentaram medidas corporais e de bico significativamente maiores do que 

indivíduos de Cantagalo. A relação destas medidas maiores de populações de aves 
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insulares com a expansão de nicho foi descrita e investigada por outros estudos 

prévios, porém sem a associação com a dieta das espécies (DA SILVA, 2011; 

NOGUEIRA, 2003; SCOTT et al., 2003). A análise de PCA apontou uma variação 

baixa (41%) nas medidas amostradas entre localidades, porém maior do que a 

encontrada entre sexos. A PCA entre localidades mostra indícios de que há uma maior 

tendência de separação uma vez que se aumente o número amostral no continente. 

A variação entre os sexos ser mais baixa do que a variação entre localidades sugere 

que as pressões ecológicas e evolutivas entre os ambientes sejam mais intensas do 

que as pressões que levam ao dimorfismo sexual nesta espécie. 

Outros estudos em Mata Atlântica apontaram uma potencialidade de T. 

melanops para explorar ambientes mais diversificados e que ambientes com variação 

de declividade podem proporcionar um maior número de habitats para essa espécie 

procurar (FÁVARO; ANJOS, 2005; RODRIGUES, 1995). Na Ilha Grande é notória a 

declividade ao longo das parcelas amostradas e isto também poderia possibilitar a 

existência de uma maior riqueza de microhabitats disponíveis para T. melanops, 

inclusive aqueles evitados por aves de comportamento mais seletivo. Isso poderia 

favorecer uma dieta mais generalista para esta espécie. Porém a amostragem 

assimétrica no continente em relação à ilha realizada para o presente estudo pode 

não ter permitido evidenciar uma expansão de nicho na Ilha Grande. 

Muitas famílias de aves se alimentam e dispersam frutos de Melastomataceae 

e esta interação vem sendo abordada em diversos estudos por décadas (LOISELLE; 

BLAKE, 1999; LOPES; FERNANDES; MARINI, 2005; MANHÃES; LOURES-

RIBEIRO; DIAS, 2010; SNOW, 1981; STILES; ROSSELLI, 1993). A predominância de 

sementes de Melastomataceae na dieta de T. melanops era esperado na Ilha Grande 

também pois na ilha é abundante a presença de indivíduos do gênero Miconia 

(ANTONINI; NUNES-FREITAS, 2004) e T. melanops é relatado como um de seus 

principais consumidores de frutos de M. calvescens e M. prasina (ASSUNÇÃO, 2015). 

Enquanto isso, as maiores frequências encontradas de Coleoptera e Hymenoptera, 

podem estar ligadas ao comportamento generalista de T. melanops em associação 

com as abundâncias naturais desses recursos alimentares, ocupando diversos 

estratos na vegetação (CHAVES, 2010; DE CARVALHO LIMA; MANHÃES, 2017; 

DURÃES; MARINI, 2005; JANZEN; SCHOENER, 1968; POULIN; LEFEBVRE, 1997; 

VECCHI, 2002), bem como pelo fato de suas estruturas altamente quitinizadas serem 

mais resistentes à digestão e serem mais detectáveis e identificáveis nas fezes 
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(DURÃES; MARINI, 2005; GAVETT; WAKELEY, 1986). Como estes itens geralmente 

são os principais encontrados nas amostras de dieta, provavelmente por suas 

ocorrências abundantes naturais, é importante procurarmos identificar os itens 

alimentares no menor nível taxonômico possível. Isto porque é possível que as 

diferenças de uso de nicho entre sexos e entre localidades ocorram em níveis 

taxonômicos mais específicos. Durães e Marini (2005) investigaram a dieta de aves 

da Mata Atlântica por meio de análise de regurgitos e encontraram alguns valores 

similares de frequência dos itens alimentares de T. melanops em relação aos do 

presente estudo. Os resultados de Durães e Marini (2005) apresentaram maior 

frequência para Coleoptera (82%) e Diptera (11%), enquanto para Formicidae e 

Hemiptera os valores foram similares (19% e 22%, respectivamente). Os itens 

vegetais foram menos frequentes que os registrados para o presente estudo (33% e 

77%, respectivamente), o que também poderia ser explicado pela tendência de 

regurgitos subamostrarem estes itens. Alguns itens encontrados no presente estudo 

como Araneae, Orthoptera e Dermaptera foram ausentes no trabalho desses autores. 

Um estudo com objetivo similar de encontrar mudanças de nicho entre 

populações de ilha e continente não investigou morfometria, mas comparou 

estratégias de forrageamento de outro passeriforme e detectou um maior uso de 

estratos verticais pelos indivíduos da área insular (SEIXAS, 2013). Um outro estudo 

com aves seguidoras de formigas de correição em uma área continental encontrou 

uma relação de exclusão competitiva por segregação espacial por parte de T. 

melanops frente a outras espécies menos dependentes e que eventualmente seguem 

as formigas de correição (PIZO; MELO, 2010). Na Ilha Grande, há aproximadamente 

um terço da diversidade de aves encontrada no continente adjacente (ALVES et al., 

2016; GAGLIARDI, 2016), assim, T. melanops tenderia a enfrentar menos competição 

e poderia abranger uma maior diversidade de presas capturadas que são afugentadas 

da serrapilheira por correições. O comportamento de forrageamento desta espécie é 

um importante aspecto a ser considerado pois T. melanops também é conhecida por 

ser uma espécie agregadora e nuclear de bandos mistos e normalmente desempenha 

a função de vigilância para alertar contra predadores, além de guiarem os bandos para 

quais ambientes serão explorados (BRANDT et al., 2009; GHIZONI-JR; AZEVEDO, 

2006; MALDONADO-COELHO; MARINI, 2000, 2003; RODRIGUES, Marcos et al., 

1994; SRIDHAR; BEAUCHAMP; SHANKER, 2009). Assim, tanto esta, quanto as 

outras espécies se beneficiam disto, dividindo o tempo em cada atividade, 
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conseguindo explorar mais recursos do ambiente e dedicando menos tempo em 

defesa de predação (DANN, 2000; RAGUSA-NETTO, 2002; RUBENSTEIN et al., 

1977; SRIDHAR; BEAUCHAMP; SHANKER, 2009; TERBORGH, 1990).  Mais estudos 

de dieta aliados a observações comportamentais poderiam investigar se o fato desta 

espécie ser nuclear na composição de bandos mistos, conferiria alguma influência na 

aquisição de alimentos específicos que difeririam sua dieta. 

 

 

4.3 Confirmação do sexo e idades 

 

 

Indivíduos machos adultos possuem comprimento de asa maior e largura da 

narina menor do que machos subadultos na Ilha Grande, sugerindo que, somente a 

medida da asa ainda cresce enquanto a largura do bico tende a diminuir à medida que 

chegam aos últimos estágios até adquirem a plumagem definitiva. 

A determinação do sexo para T. melanops, pela observação da plumagem em 

campo, não se mostrou eficaz para distinguir fêmeas de machos jovens ou subadultos. 

Indivíduos sem máscara negra e sem comissura labial, logo, não mais considerados 

como jovens, poderiam apresentar nenhuma ou algumas penas amareladas no píleo. 

Porém, estas características não foram suficientes para confirmar o sexo, de maneira 

que o erro de identificação encontrado no presente estudo utilizando a plumagem foi 

elevado, totalizando 44% (n=15) dos indivíduos com aparente plumagem de fêmea 

adulta. Estudos similares com outros Passeriformes obtiveram menores taxas de erro, 

por volta de 10% (DA SILVA, 2011; DANTAS; SANTOS; MARINI, 2009; KING; 

GRIFFITHS, 1994) . Há evidências que esse atraso na formação da plumagem 

definitiva representa uma estratégia na história de vida da espécie de modo a 

maximizar seu sucesso reprodutivo em ocasiões que jovens adultos não conseguem 

competir eficientemente por recursos com os adultos, principalmente em épocas 

reprodutivas (HAWKINS; HILL; MERCADANTE, 2012). Esta estratégia está presente 

em diversas aves e é frequente em espécies taxonomicamente próximas de T. 

melanops, como Ramphocelus bresilius que demora ao menos dois anos para atingir 

a plumagem definitiva, com estágios intermediários que permitem a identificação dos 

machos (MALLET-RODRIGUES; CASTIGLIONI; GONZAGA, 1995; RYDER; WOLFE, 

2009). Porém, o intervalo de tempo da mudança de T. melanops ainda é 
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desconhecido, com base no que é considerado de característico para a plumagem 

completa. A presença da máscara negra e do píleo amarelo proeminente foram as 

únicas características diagnósticas encontradas no presente estudo para confirmar 

como machos indivíduos de T. melanops, enquanto que para se confirmar indivíduos 

como fêmeas somente a análise molecular se mostrou confiável.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Indivíduos machos de Trichothraupis melanops na Ilha Grande seguiram a 

“regra insular” e apresentam as seguintes medidas significativamente maiores do que 

machos de Cantagalo: comprimento total, comprimento da asa, comprimento da 

cauda, altura da narina e HB. Machos tiveram comprimento da asa maior que fêmeas 

na Ilha Grande. 

A variação encontrada na morfometria comparada entre sexos de indivíduos da 

Ilha Grande foi menor do que a variação explicada entre os indivíduos das duas 

localidades, sugerindo que a pressão ecológica do habitat na morfometria nesta 

espécie seja maior do que aquela que deriva no dimorfismo sexual de tamanho. 

Indivíduos machos adultos possuem comprimento de asa maior e largura da 

narina menor do que machos subadultos em Ilha Grande, sugerindo que, até se 

adquirir a plumagem definitiva, somente a medida da asa parece crescer enquanto a 

largura do bico tende a diminuir. A alta taxa de erro na identificação do sexo pela 

plumagem dos indivíduos subadultos reforça a necessidade da busca por atributos 

adicionais de plumagem em estágios intermediários e da importância da confirmação 

molecular do sexo até mesmo para espécies com dimorfismo sexual aparente, como 

é o caso de T. melanops. 

Os itens alimentares mais frequentes em ambas localidades foram frutos de 

Melastomataceae, além de insetos das ordens Coleoptera e Hymenoptera.  Houve 

maior diversidade de itens alimentares, com nove morfotipos de sementes e oito 

ordens de artrópodes, em comparação com os cinco morfotipos de sementes e seis 

ordens de artrópodes encontrados nas amostras de Cantagalo. Mesmo com o 

indicativo de maior diversidade de itens alimentares para ilha em relação ao 

continente, estudos futuros com ampliação do número amostral no continente são 

recomendados para confirmar esse resultado. 

Futuros estudos genéticos utilizando microssatélites podem investigar se há 

alguma estruturação populacional para esta espécie e se as diferenças morfométricas 

encontradas entre área insular e continental foram influenciadas por falta de fluxo 

gênico entre ambas. 
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